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Dia Internacional das Crianças Desaparecidas 
 

Em Portugal assinalou-se, pela primeira vez, em 25 
de Maio de 2004, o Dia Internacional das Crianças 
Desaparecidas, por iniciativa do Instituto de Apoio 
à Criança. 
 
A origem desta data funda-se no facto de no dia 25 
de Maio de 1979 ter desaparecido uma criança de 
6 anos, Ethan Patz, em Nova Iorque. Nos anos 
seguintes, pais, familiares e amigos reuniram-se 
para assinalar o dia do seu desaparecimento e, em 
1986, o dia 25 de Maio ganha uma dimensão inter-
nacional quando o Presidente Reagan o dedicou a 
todas as crianças desaparecidas.  
 
Esta data tem vindo a ser assinalada em diversos 
Países da Europa, à semelhança do que sucede na 
Bélgica, desde 2002, em que a Child Focus, associa-
ção belga criada pelo pai de uma das crianças 
assassinadas pelo pedófilo Dutroux, decidiu adotar 
este dia associando-se assim ao movimento inicia-
do nos Estados Unidos. 
 
A Federação Europeia das Crianças Desaparecidas 
e Exploradas Sexualmente, a Missing Children 
Europe, criada em 2001, e que o IAC integra desde 
a sua fundação, também todos os anos assinala o 
25 de Maio e recomenda iniciativas nesse dia às 
ONG nacionais. 
 
As organizações que intervêm nesta área adota-
ram como símbolo a flor de miosótis, em inglês 
“forget me not. 



TARDE 
 

14h30 - II Painel 

As ONG e a Prática Interinstitucional 

Presidente da Mesa : Vasco Alves, Instituto de Apoio à Criança 

Alcino  Silva, Diretor do Centro de Acolhimento do Loreto 

(Coimbra) - Rede Construir Juntos 

Maria João Pena,  Instituto de Apoio à Criança - SOS-

Criança/Criança Desaparecida 

Melanie Tavares, Instituto de Apoio à Criança - SOS-

Criança/Mediação Escolar 

Matilde Sirgado, Instituto de Apoio à Criança  - Coordenadora 

do Projeto Rua  
 

16h00 - Assinatura de Protocolo de Cooperação entre o Instituto 

de Apoio à Criança e a Direção-Geral da Reinserção 

Social 
 

16h15 - Pausa 
 

16h30 - III Painel  

A contribuição  das Autoridades Policiais 

Presidente da Mesa: Alexandra Simões, Membro da Direção 

da MCE; Departamento de Infância e Juventude do ISS 

Hugo Faria, Direção de Investigação Criminal da GNR 

Aurora Dantier,  Subcomissária da PSP de Lisboa 

Francisco Chagas,  Inspetor-Chefe da Secção Central Preven-

ção Criminal da Brigada de Averiguação de Desaparecidos  

18h00 - Encerramento 

Dulce Rocha, Vice-Presidente da Direção do IAC 

Manuel Coutinho, Secretário-Geral do Instituto de Apoio à 

Criança  

Margarida Durão Barroso, Presidente Assembleia-Geral da 

Associação Crianças Desaparecidas 

Pedro Mota Soares, Ministro da Solidariedade e Segurança 

Social 

 

 

MANHÃ    

          

09h30 - Abertura           

Manuela Eanes , Presidente do Instituto de Apoio à Criança 

Alfredo José de Sousa, Provedor da Justiça 

Paula Teixeira da Cruz, Ministra da Justiça 

Miguel Macedo, Ministro da Administração Interna 

Pinto Monteiro,  Procurador-Geral da República 

 

 

 

10h30 - Pausa  

 

11h00 - I Painel  

A  Nova  Diretiva Europeia contra o Abuso e Exploração Sexual 

de Crianças.  

A importância das redes e parcerias e a segurança na Internet 

Presidente da Mesa: Maria João Cosme, Instituto de Apoio à 

Criança - SOS-Criança  

Clara Sottomayor, Professora da Faculdade de Direito da Univ. 

Católica do Porto 

Manuel Sarmento, Professor do Instituto de Educação da Uni-

versidade do Minho 

Maria João Moniz, Docente do ISPA Instituto  Universitário 

Tito  de Morais, MiúdosSegurosNa.Net 

 

 

13h00 - Almoço 

 

 
 

 

 

 

 

 

A Nova  Diretiva Europeia, publicada em 17.12.2011, veio substi-
tuir a adotada em 2004, e pretende que em todos os Países-
Membros da EU sejam punidas as “novas formas de abuso, 
como o aliciamento, ou seja, atrair crianças através da Internet e 
abusar delas, a visualização de pornografia infantil sem descar-
regamento de ficheiros ou obrigar crianças a adotar poses 
sexuais em frente de webcams”. 
 
 
Por outro lado, os “turistas sexuais” poderão ser perseguidos 
pela Justiça quando regressarem ao país de origem, mesmo que 
os abusos sejam praticados fora da União Europeia, uma vez que 
se pretendeu  incluir a possibilidade de procedimento criminal 
relativo a comportamentos como o “aliciamento de crianças com 
fins sexuais” e o turismo sexual. 
 
 
As novas propostas preveem ainda que as crianças vítimas de 
abuso e/ou exploração sexual “sejam protegidas contra os trau-
mas adicionais resultantes das audições com as autoridades poli-
ciais e judiciais ou da exposição pública no tribunal, ou seja, evi-
tando o efeito da “dupla vitimização”. 
 
 
As parcerias assumiram também o papel de tema central desta 
conferência e pela sua importância será assinado um Protocolo 
de Cooperação com a Direção-Geral de Reinserção Social, em 
cerimónia que contará com a presença do Diretor-Geral, Dr. Rui 
Sá Gomes. 
 
 
Por fim, procurou-se dar voz às instituições que operam no terre-
no e dar a conhecer os contributos das Autoridades Policiais nes-
ta matéria. 
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